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1. INTRODUÇÃO 

A preservação de qualidade fisiológica das sementes desde a coleta até o 
plantio subseqüente, ou mesmo durante vários anos, é de suma importância, razão 
pela qual é fundamental que elas sejam armazenadas de modo que mantenha a 
máxima qualidade obtida por ocasião da coleta a campo. 

O potencial de armazenamento difere entre lotes de sementes, estando 
relacionado com a natureza do tegumento e com a composição química do tecido de 
reserva existindo, assim, sementes de vida curta, média e longa. Não é possível 
assegurar que após um período de armazenamento será mantida, pois lotes de 
sementes com igual poder germinativo podem diferir quanto ao potencial de 
armazenamento (CARVALHO e NAKAGAWA, 1983). É necessário, portanto, um 
teste eficiente na comparação do vigor entre lotes de sementes que determine a 
capacidade potencial de armazenamento deste, além do seu desempenho quando 
semeado. 

O teste de envelhecimento precoce é um eficiente teste de vigor entre lotes de 
sementes, constituindo basicamente em se colocar amostras destes em câmara com 
umidade relativa de 100% e temperatura de 42°C por um período de tempo 
determinado (POPINIGIS, 1975). 

No presente trabalho comparam-se o vigor entre um lote de sementes de 
bracatinga-comum (Mimosa scabrella Benth.) e um de sementes de bracatinga-
argentina (Mimosa scabrella var. aspericarpa). 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado no laboratório de sementes da Escola de Florestas 
da Universidade Federal do Paraná, utilizando-se sementes de bracatinga-comum e 
de bracatinga-argentina. 

Foram usadas quatro repetições de 100 sementes dos lotes de bracatinga-
comum e bracatinga-argentina, as quais foram colocadas na câmara de 
envelhecimento precoce com temperatura de 42°C e umidade relativa de 100%. 

Os tempos de permanência testados para as sementes no interior da câmara 
foram 24, 48, 72 e 144 horas. 

Após cada tratamento foi feita a quebra de dormência das sementes e em 
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seguida colocadas em caixas de germinação, utilizando-se com substrato de papel 
mata-borrão branco e em germinador regulado à temperatura de 25°C. 

A Tabela 1 apresenta as características das sementes utilizadas nos testes. 
 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Pode-se observar na Tabela 2 que a permanência das sementes na câmara de 

envelhecimento precoce pelo período de 24 horas, apresentou um poder germinativo 
de 60% para bracatinga-comum e de 86% na bracatinga-argentina, em razão de que 
neste período de tempo, a temperatura de 42oC e a umidade relativa de 100% 
exerceram efeito estimulador ao processo germinativo das sementes. 
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Entretanto, a exposição por períodos de tempo mais prolongados, quais sejam 

48,74 e 144 horas às condições da câmara, desencadearam o processo de 
deterioração, reduzindo o poder germinativo das sementes das duas espécies 
testadas, porém mais drasticamente de bracatinga-comum de 56% para 12% após 
48 horas de permanência na câmara, na bracatinga-argentina 80% para 58% no 
mesmo período de tempo. Após 72 horas de exposição às condições da câmara de 
envelhecimento precoce, as sementes de bracatinga-comum praticamente perderam 
a viabilidade, ao passo que as de bracatinga-argentina, ainda apresentaram 43% de 
sementes viáveis. 

4. CONCLUSÕES 

O teste de envelhecimento precoce pode ser usado para se determinar o vigor 
de sementes de bracatinga-comum e bracatinga-argentina utilizando-se uma câmara 
com umidade relativa de 100%, temperatura de 42°C e um período de 72 horas de 
permanência das sementes dentro da câmara. 
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